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O 13 de Março ficará na história. Foi o dia em que o
povo foi às ruas se manifestar livremente contra um dos
sistemas de governo mais corrupto instalado no país

Se esse pessoal - Dilma, Lula, Renan
Calheiros, Eduardo Cunha e outros – não
se mancar, não valerá mais a pena ter
esperança no Brasil. Isso depois de vermos
as manifestações populares do dia 13 de
março de 2016, que foram uma pá de cal
sobre uma administração pública cam-
baleante comandada por políticos indig-
nos de terem aqui nascido pelo crime de
traição que cometeram contra a Pátria e
sua sociedade.

Nunca a história do Brasil registrou
manifestações tão extraordinárias em vo-
lume de gente e de revolta popular - de
indignação mesmo! -, contra os usur-
padores do poder, aqueles
que roubam sem um mí-
nimo de pejo.

O que é mais surpreen-
dente nessa história é a es-
pécie de consagração do
trabalho que vem sendo de-
senvolvido pelo juiz federal
Sérgio Moro, a Polícia Fe-
deral e o Ministério Público
Federal. É um negócio iné-
dito a marcha da sociedade
e seu grito de apoio às
autoridades sob o comando
do juiz Moro, e um brado,
realmente retumbante, pela

liberdade.
O brado foi tão forte, tão intenso, tão

corajoso que os partidários dos que estão no
poder se esconderam. O povo mostrou sua
educação, marchando em ordem, protes-
tando com voz clara, inteligível, ecoando até
no exterior, onde brasileiros manifestaram
coletivamente na porta de nossas repre-
sentações diplomáticas, com gritos e car-
tazes de “fora Dilma”, “fora Lula”, “fora PT”,
“fora Michel Temer, “fora Eduardo Cunha” e
a favor do impeachment.

É melhor o Congresso Nacional tomar
providências com certa urgência para
estabelecer esse instante final que toda
nação espera. Até agora, pelos pronun-
ciamentos desses corruptos, estão agin-
do como se estivessem praticando um
ato normal. Aliaram-se a eles poderosas
empreiteiras de obras públicas com o
objetivo de roubar mais e dar propinas
para esse bando se eleger, reeleger e
continuar mamando de forma indeco-

rosa no setor público.
O grande levante nacional

do dia 13 de março de 2016
vai ficar na história. Foi o
dia em que o povo foi às
ruas se manifestar livre-
mente contra um dos sis-
temas de governo mais cor-
rupto que se implantou aqui
no país. Justa a homena-
gem ao juiz federal Sérgio
Moro, à Polícia Federal e ao
Ministério Público Federal
pelo trabalho que está sen-
do realizado até agora. Ca-
deia nessa gente!
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Além da política, há jatos de instabilidade e incertezas
advindos de outras fontes que perdurarão por longo
tempo – afetando a almejada governabilidade

Ampliada a pressão para o impeachment
tramitar, devido às expressivas manifes-
tações, intensificam-se considerações so-
bre um governo Temer – PMDB.

Nas análises que só consideram o ma-
nual da política, a característica central
do referido governo seria a “união na-
cional”. Abrangeria grande espectro de
partidos e forças. O modelo seria o
governo Itamar. Sendo assim, pensa-se,
a “pacificação” entre Executivo e Con-
gresso propiciaria a aprovação dos
“ajustes” liberais. Solução simples para
uma crise complexa.

Omite-se o fator que está fora do
controle daquele acordo político clás-
sico – e o atinge: a Operação Lava Jato,
tanto no que já acumulou quanto do que
poderá advir de delações e investiga-
ções para além do PT.

Isso sugere que, além da política, há
jatos de incertezas e instabilidades
advindos de outras fontes que per-
durarão por longo tempo – afetando a
almejada “governabilidade”. Ou será
que o Judiciário, Polícia Federal e
Ministério Público mudarão suas atua-
ções ou reduzirão o seu ritmo, caso o
impeachment seja concretizado, para
evitar instabilidades no governo em-
possado? Caso isso acontecesse, quais

seriam os efeitos?
Seguem alguns jatos de instabilidade

extrapolítica. A começar, o governo Te-
mer iniciaria com duas incertezas ju-
diciais. Encontra-se no TSE o processo
que pode levar a impugnação da chapa
Dilma-Temer. Caso o impeachment se
efetive, esse processo perderia celeri-
dade, ficando para pós-2018?

Outra linha de incerteza se relaciona
com as citações ao político Temer em
delações, como a do senador Delcídio,
que o liga à indicação para uma di-
retoria da Petrobras. O eventual futuro
presidente seria investigado? Ou, para
evitar turbulência, ela ficaria para um
futuro próximo?

E a cassação ou afastamento do de-
putado Eduardo Cunha? Só depois do
processo de impeachment? Se ambos
os processos correrem simultanea-
mente, imagine-se o que acontecerá na
Câmara? Quanto tempo duraria essa
instabilidade, aprofundando a grave
crise econômica?

Bom, o outro presidente, o do Senado,
tem seis inquéritos abertos no STF,
cinco da Lava Jato, e tramita mais um
pedido. O “semipresidencialismo” seria
uma arca de proteção? Julgamento tam-
bém só após 2018?

Não faltam instabilidades. Essas são
só dos próceres do PMDB. A lista
abrange vários partidos. Portanto, é
uma temeridade criar a expectativa
de que com a união nacional ru-
mar-se-ia para uma estabilidade po-
lítica. A crise será longa - a menos que
os jatos sequem ou pinguem.
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Fruto de políticas erradas, o “desgoverno” fez o país andar para trás e mergulhar em profunda crise econômica

A incapacidade da presidente Dilma
Rousseff em conduzir e concretizar o
ajuste fiscal, que durante a campanha
eleitoral prometera não fazer, mas que
pode ser a única alternativa para tirar o
país do buraco em que ela o mergulhou,
fortalecem cada dia mais a possibilidade
de ser pedido seu impeachment.

Fruto de políticas erradas e da insana
insistência no erro, em seus quase cinco
anos de “desgoverno” o país andou para

trás e hoje está mergulhado em profunda
crise econômica, social e política para a
qual não se vislumbram perspectivas de
recuperação a curto ou médio prazos.

A queda recorde de popularidade; o
Congresso Nacional conturbado e em pé
de guerra; o isolamento político; a in-
dústria paralisada; a inflação nos dois
dígitos; a taxa de desemprego crescente
fazendo desaparecer milhares de postos
de trabalho; a recessão já instalada e

tendendo a se agravar face o rebaixa-
mento da nota do Brasil por duas agências
de classificação de risco; além do fato de
ser acossada simultaneamente pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU), pela
Operação Lava Jato da Polícia Federal,
pelo Congresso, pelo PMDB, pelo PT e
pelo próprio patrono Lula fazem com que
a permanência da presidente Dilma Rous-
seff na presidência da República se sus-
tente por um fio cada vez mais tênue.

Ainda que seu mandato tenha sido
conquistado pelo voto da maioria e o fato
das eleições de 2010 terem se revelado o
maior estelionato político que a história
do Brasil tem registro, a presidente insiste
em não levar em conta que é agora
repudiada pela opinião pública. Acuada e

pressentindo que o clima de impeach-
ment é cada vez mais forte, a presidente,
no desespero, mal assessorada e com a
base política em frangalhos, na base do
toma lá da cá, tenta salvar ou dar so-
brevida ao mandato, rotulando de “golpe”
os movimentos pelo seu afastamento.

Tivesse a presidente Dilma o mínimo
respeito e consideração ao povo bra-
sileiro, ao invés de esperar o impea-
chment, num gesto de grandeza ad-
mitiria sua incompetência e renuncia-
ria, saindo da cena política pedindo
desculpas ao povo brasileiro pelo imen-
so mal que já causou, libertando o país
de sua incapacidade e do próprio PT de
governar. Presidente Dilma, faça um
favor ao Brasil. Liberte o país da sua
incapacidade de governar!
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